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I — INSERÇÃO DO TEMA NA PSICOLOGIA E SOCIOLOGIA 
- E AINDA NA POLÍTICA 


O colóquio que hoje nos traz ao convívio versa 
uma matéria que, além de ter interesse cultural, se 
reveste de plena actualidade. Dir-se-ia melhor tal¬ 
vez que, como motivo cultural, tem um interesse 
pleno, ultrapassando os condicionamentos temporais, 
porquanto o conteúdo íntimo do que possa significar 
a consciência nacional sempre informou os agrega¬ 
dos humanos desde quando estes, dando-se conta de 
si próprios, se moveram no sentido de uma vida 
autónoma. No caso pertinente, e que aqui se vai 
versar, tem um acréscimo de interesse, pois suscita 
implicações com profundo reflexo na continuidade 
específica da grei portuguesa dentro das coordena¬ 
das que definem o ambiente internacional. 

Não se tratando de assunto que se situe no terreno 
político em sentido restrito, projecta-se ele nesse 
sector com bastante incidência, ao mesmo tempo que 
se coloca nos quadrantes complexos de Psicologia e 
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de Sociologia. Sem o temor das palavras cujo con¬ 
teúdo sofreu uma alteração conotativa de forma a 
aparecer no uso corrente e em vocabulário de deter¬ 
minados sectores com uma feição depreciativa, va¬ 
mos, francamente, discutir esse conceito no terreno 
da política. Além do mais, haverá que dizer que a 
política, como preocupação humana, se insere numa 
linha de dignidade de pensamento de que não se 
desmerece por pior uso que dela se tenha feito. É que 
é preciso não confundir a política, como tratamento 
dos interesses nacionais, com os agentes que em 
qualquer momento se encarregaram de os reger. Vai 
aí toda uma diferença que afasta, ou pode afastar, o 
conteúdo potencial das formas da sua realização. Não 
julguem os que reticentemente se referem à política 
que ela se coloca em posição secundária na escala 
valorativa das preocupações humanas, pois a esses 
haverá que relembrar que desde Platão a Kant, pas¬ 
sando por Santo Agostinho, uma longa teoria de fi¬ 
lósofos, teólogos e cientistas a ela deram profunda 
atençãof). 


Ç) 0 pensamento na Grécia encontra-se por exemplo em: três dos 
diálogos de Platão — na República, no Homem de Estado e nas Leis e, 
em Aristóteles — na Política e nas Constituições. Em, Roma, Cícero publica 
De Republica, De Legibus e De Officiis, Santo Agostinho escreve a Cidade 
de Deus — Santo Agostinho está no limiar da Idade Média, mas a sua 
influência faz-se sentir em todo o período medieval —S. Tomás expõe 
as suas ideias sobre a política em De Regimine Principium e também nos 
comentários à PoÜtica, de Aristótdes. 

Como a nota é simplesmente elucidativa, dispensa referências ao » 
período moderno e contemporâneo, 
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Seriam eles políticos militantes? Poucos o foram 
como Francisco Bacon e Montesquieu, mas é preci¬ 
samente este facto que dá maior relevo à política, 
pois espíritos que se movem em regiões superiores 
do pensamento entenderam fazê-la incluir nos domí¬ 
nios da sua actividade. Não se pretende fazer entre¬ 
ver aqui alguma misteriosa sugestão que a política 
exerça sobre os espíritos especulativos que, não. obs¬ 
tante o tipo das suas preocupações dominantes ou 
exclusivas, sobre ela se debruçaram com o melhor 
do seu interesse, t que, caminhando na senda dos 
estudos que tenham como objecto o Homem no seu 
conteúdo espiritual e noológico — a Psicologia e a 
Sociologia, no domínio positivo —e o mesmo Ho¬ 
mem na sua dimensão metafísico-religiosa — no do¬ 
mínio do transcendente e ôntico, chega-se às regiões 
da política. Temos assim que o tema — consciência 
nacional —nos encaminha no sentido da Psicologia 
e Sociologia, por um lado, e, por outro, nos conduz, 
necessàriamente, para outras regiões em que o homem 
se consome na busca ansiosa de uma finalidade úl¬ 
tima. Todo 0 drama da existência humana está na an¬ 
tinomia do homem em si e do homem fora de si. Ele 
sabe, sabe por uma dolorosa experiência de cada mo¬ 
mento, que 0 espírito que anima o corpo transcende 
0 próprio corpo, que é condição material da sua exis¬ 
tência. É condição de uma dada existência, de uma 
forma determinada de existência, mas não da sua 
essencialidade que entrevê na luta entre o existir tem¬ 
poral e 0 ser acrónico em regiões de perenidade. 
A vida do Homem-Humanidade será a soma de vida 
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de cada homem (tese existencial) — ou cada homem 
na sua vivência se adianta na consecução de uma 
vida ulterior que o ultrapassa em cada momento? 
Nos domínios da Psicologia pôs-se um problema 
semelhante e se julgou que o espírito resultava do en- 
feixamento de uma série de capacidades desdobran- 
do-se, fenomenològicamente, em sensações, percep¬ 
ções, memória, associações, etc.... e seria a tese do 
atomismo psicológico. Compreendeu-se, todavia, que 
todas essas parcialidades não poderiam por si sós en¬ 
gendrar uma unidade, mesmo mecânica que fosse — 
pois ainda nas realizações da cibernética é o espírito 
do homem que dá unidade ao «robot». 

Em oposição à tese do mecanicismo surgiu a da 
• unidade substancial, essencial, da vida do espírito 
que realiza as suas funções específicas por via de 
processos próprios. 


2-A CONSCIÊNCIA PSÍQUICA 

Em toda a psicologia é fundamentai o conceito 
de consciência até porque os fenómenos psíquicos só 
existem para o próprio na medida em que a cons¬ 
ciência os acusa. É verdade que, desde certa altura 
para cá, se têm posto em evidência as formações ou 
estratificações sub e inconscientes. Do valor da cons¬ 
ciência se diz 0 suficiente ao afirmar-se que ela é o 
conhecimento directo e imediato das alterações pro¬ 
vocadas em nós pelos agentes exteriores, das nossas 
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<iisposiçÕes e actividades. É fundamental reconhe- 
cer-se que o conhecimento consciente é directamente 
relacionado com o Eu, que é o centro de toda a nossa 
experiência psíquica activa e passiva. A análise da 
fenomenologia do Eu, quanto ao seu dealbar na 
criança que realiza as suas primeiras experiências, é 
extraordinariamente difícil porque a introspecção 
propriamente dita é impossível—porquanto esta im¬ 
plica a determinação do Eu que é, em última análise, 
0 sujeito desse conhecimento. A introspecção retros¬ 
pectiva também não ganha alcance, de forma que o 
método pessoal, tão importante em Psicologia, tem 
de ceder neste aspecto perante outros processos. As 
observações mais persistentes levam à distinção de 
um tipo de consciência fenomenológica no sentido 
de que cada acto é, nos primeiros passos da vida, uma 
manifestação vital dispersa sem continuidade e se¬ 
quência nem relação com uma entidade central que 
sistematize, ordene e oriente a actividade psíquica. 
Lentamente —e esse é um passo pouco conhecido 
das relações da dualidade psíquico-fisiológica — a 
consciência assume um carácter de substancialidade 
e cada movimento psíquico não é já um acto dis¬ 
perso, mas faz parte de uma sistematização cuja or¬ 
denação se realiza em volta do Eu. A criança sente-se 
personalizada, introverte-se, elabora os dados da sua 
experiência recorrendo aos elementos das experiên¬ 
cias anteriores. Essa elaboração tem um nítido carác¬ 
ter centrípeto e tudo na sua vida é referido a si pró¬ 
pria. O vaguear impreciso no vasto ambiente que a 
deslumbra, a dissolve e a anonimiza (sincretismo) 


2 
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vai-se desvanecendo lentamente, toma carácter, 
forma, definição e localização. 

A criança perde o seu carácter acentuadamente 
receptivo e passa a impor a sua experiência aos es¬ 
quemas que constrói. É evidente que, embora os 
dados recolhidos pela sua experiência psíquica so¬ 
fram 0 trato da sua elaboração, a própria recolha 
se relaciona com um sujeito interior com virtualida¬ 
des cuja origem tem de se ir colher num obscuro pro¬ 
cesso genético ('). Ao lado de uma constituição de¬ 
terminável de hereditariedade, pretendida científica, 
através das leis de Mendel e suficientemente verifica¬ 
das nas linhagens de animais e vegetais, há que acei¬ 
tar como irrecusável uma hereditariedade psíquica 
pròpriamente dita. 

3 _ HEREDOLOGIA FÍSICA E PSÍQUICA 

, Não é oportuno, até porque o tempo não consente, 
procurar dilucidar, neste momento, a forma biogené- 
tica por que essa constituição, permanência e trans¬ 
ferência se processa. Há que fixar como dado 
objectivamente verificável e controlável que essa 
continuidade de caracteres interiormente informativa 
do fácies psíquico se verifica. Para uma compreen¬ 
são rápida, consideremos que num conjunto de crian- 


(q Alguns dos autores que tratam da heredologia e da euthnia são: 
Guyénot, em UHérédité; Weissman, em Bssais sur 1’hérédité; Darwin, 
em De la Variation des Animux et des Plantes; Payeir, m Les ProbUmes 
Génêraux de 1'Hérédité Psychologique. 
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ças do mesmo nível social em que a educação am¬ 
biente não diferiu encontramos indivíduos portadores 
de potencialidades diferentes. Uns manifestar-se-ão 
com capacidades sensitivas, outros intelectivas e 
ainda terceiros motrizes; uns serão desde muito cedo 
introspectivos, outros extrospectivos, ou na classifi¬ 
cação corrente de Krestchmer — ciclotímicos e es¬ 
quizofrénicos como pontos extremos, admitindo uma 
série de cambiantes intermédios. Os domínios da ca- 
racterologia pôr-nos-ão em contacto com perfis psí¬ 
quico-somáticos perfeitamente definidos. Partindo 
desses dados irrecusáveis temos de admitir uma pro¬ 
funda identidade do Eu com determinados caracte¬ 
res intrínsecos que, emergindo do fundo de cada 
indivíduo, contribuem inicialmente para um primi¬ 
tivo encontro do Eu a ganhar expressão como defi¬ 
nidor da identidade de cada um de nós connosco 
próprios. Toda a experiência intuitiva no sentido de¬ 
finido por Bergson, melhor do que nas contribuições 
dadas ao intuicionismo por Dilthey ou Husserl, nos 
leva a surpreender um processo raovente em que a 
potencialidade original do Eu se desenvolve, embora 
muito lentamente. A linha desse desenvolvimento se 
processa por integrações sucessivas de elementos am¬ 
bientes, embora sejam interiorizados através do ca¬ 
rácter próprio e das qualidades específicas do Eu de 
forma que as realidades apropriadas são subjectiva- 
das, 0 que não quer dizer que não conservem algum 
traço da sua objectividade. 

Longe da tese do empirismo, que é incompreen¬ 
sível na sua exclusividade, não há dúvida de que ela 
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traz um contributo de observações que uma crítica 
e um exame atentos não podem deixar de consi¬ 
derar. 

Os espiritualistas, por sua vez, põem acento em 
outras realidades que não podem deixar de ser admi¬ 
tidas, sob pena de quedarmos em uma permanente 
aporia perante o problema do conhecimento. Aqui, 
como em muitos outros sectores, limadas as excres¬ 
cências e os extremismos, se chega a um terreno de 
entendimento em que as contribuições e as conclu¬ 
sões de investigações orientadas em sentidos diver¬ 
gentes se encontram. No acto de conhecer, que é um 
momento considerado na tensão permanente e móvel 
do conhecimento, há que fazer situar dois elementos 
fundamentais, que são a matéria do conhecimento 
circunscrita e determinada e a génese operacional da 
elaboração que o conhecimento importa. Renova-se 
aqui, outra vez, a tese dialéctica que nos informa 
como matéria e espírito — corpo e alma —, o que nos 
prende à terra e nos faz entrever o céu nas vascas 
de uma trágica digladiação que é nossa condição in¬ 
trínseca e nosso destino, e está, em última análise, no 
velho tema do desespero ora renovado em uma deter¬ 
minada escala filosófica. Se isto se passa no micro¬ 
cosmos que cada um de nós representa, não deixa 
de encontrar reflexo em escala planetária no macro- 
cosmos que a humanidade significa. O drama íntimo, 
confinado aos recessos profundos do Ma specus, já 
se repercute no Ma forum] de problema de cons¬ 
ciência individual tornou-se problema de consciên¬ 
cia nacional e internacional —e aqui está como a 
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política se embebe e mergulha na Psicologia e na So¬ 
ciologia (^). 

4_a Génese da consciência individual 

Há que insistir portanto, correndo o risco neces¬ 
sário do natural enfado dos que se sacrificam a ouvir, 
na formação da consciência individual e partir daí 
para a consciência nacional. Jean Guitton, filósofo 
católico, professor da Sorbonne, traz para a discussão 
um elemento elucidante quando fala em génese e em 
emergência. A génese da consciência psíquica tem 
preocupado os investigadores e desde Freud o seu 
entendimento ganhou maior alcance com a cha¬ 
mada psicologia da profundidade, cuja importância 
Bergson salientou. Julga-se ter encontrado raízes 
muito remotas na formação da consciência, que al¬ 
cançam mesmo os primeiros dias de nascido através 
de impressões, de contactos e traumatismos que se 
não perdem e depois se manifestam nos diversos tipos 
caracterológicos. O estudo crítico destes aspectos 
ganha uma extensão e uma profundidade grandes 
quando se debruça sobre a maneira de ser dos cha¬ 
mados indivíduos quietos, que podem ser tímidos, 
impassíveis, sonsos; os indivíduos travessos, que 
podem ser perversos e agitados; e ainda os tipos re¬ 
beldes, que podem ser impulsivos, reclamantes e tei- 

(*) A mais relevante obra recente sobre a Sociologia é de Georges 
Curvithe —Líi Vocation actuelk de la Sociologie, Também se lê com 
proveito a obra de R. Girard Altitudes Colectives et Relations Humines. 
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mosos. Como se vê, a Psicanálise desdobra-se em pa¬ 
norama vasto, aberto ao estudo e à compreensão 
através da visão incisiva de Freud, Adler e Jung 
entre os iniciadores e que vieram criar um largo au- 
ditorio e uma dilatada escola que ràpidamente colheu 
continuadores e investigadores penetrantes. 

A origem modesta da Psicanálise tem mesmo 
como ponto de partida a observação de Breuer, que 
encontra na etiologia de um caso de histerismo um 
traumatismo psíquico. Da observação de outros casos 
foi-se até à fase preliminar psico-catártíca. Um discí¬ 
pulo de Breuer, Freud, diferindo do método de hip¬ 
nose usado pelo mestre e seguindo caminhos dife¬ 
rentes, expôs a teoria do recalcamento e a do libido, 
que são a base do seu sistema. A feição percuciente- 
mente analítica da escola freudiana leva a considerar 
a «entidade psíquica» sob a forma de três camadas 
sobrepostas mas em íntima e contínua intercomuni- 
cabilidade. O Das Es, o k Soi e Id dos saxões; o 
Das lck le Moi dos franceses e o Ego dos saxões e o 
Das Ueher-Ich o Súr-Moi dos franceses e o Super- 
-Ego dos saxões. 

0 Das Es, que é a sede do inconsciente, a parte pro- ■ 
funda e misteriosa onde tumultuam as forças virgens 
dos instintos e das tendências, será, de certo modo, 
a região da consciência biológica de que falam certos 
psicólogos/O Fgo constituir-se-ia dos elementos do, 
Id apreendidos pela «percepção-consciência» e teria 

uma função de realidade levando o homem a dar-se 
conta do ambiente em que a sua vida se desenvolve 
e que lhe impõe uma série de condicionamentos. Fi¬ 
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nalmente,oSuper-Ego seria a consciência valorativa, 
constituindo uma função de crítica selectiva e orde- 
nadora. E basta de Psicanálise, pois se destacaram já 
os elementos necessários para se poder prosseguir.^ 
Como se viu, o Das Es é a camada onde jazem em 
grande parte os elementos que constituem a dotação 
originária e cujas raízes mergulham na própria ori¬ 
gem do homem. Desvie-se desse problema para 
poupar tempo e também por interessar, somente, o 
homem como dado do nosso conhecimento na posi¬ 
ção e estatura em que é recolhível pela experiência 
de cada um. 


5-0 EUGENISMO E 0 EVOLUCIONISMO 

Que realidades informam a dotação originária e 
como é que esta se mantém na süa transferência atra¬ 
vés da linha secular que remonta às origens? A res¬ 
posta parece surgir com a simplicidade com que a 
água brota da fonte: o homem mantém-se homem 
pela hereditariedade, que poderá ser definida — sem 
paradoxo — como invariabilidade na variabilidade. 
No domínio das variações e da hereditariedade cho¬ 
cam-se duas grandes teses, a saber: a evolução 
transformista defendida por Lamark e Darwin e que 
procura explicar as alterações sofridas pelos seres 
vivos através da selecção do meio, que filtra as espé¬ 
cies melhor dotadas ao mesmo tempo que influi nos 
indivíduos provocando alterações adaptatíveis e que 
se fixam no tipo, tornando-se hereditárias—isto é* 



24 


A FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA NACIONAL 

transmissíveis. A outra tese é a defendida pelos ge- 
neüstas e eugenistas que, fundamentalmente, após 
os trabalhos de Weissman e Mendel, pretendem que 
as mutações e variações miscegéneas só se processam 
dentro de um quadro fixo demarcado pelas possibili- 
dades do plasma germinativo. 

Esta querela, que já data de um século, não esmo¬ 
rece e está na ordem de preocupações dos governos 
que necessitam de regular a imigração. Quase todos 
os países americanos cuja massa populacional conta 
com elementos adventos mantêm essa discussão 
CUJOS termos se encontram na eugenia e eufhnia' 
isto e, na selecção de imigrantes considerados eugé- 
nicos na quahdade de portadores de genotipos ricos 
ou levados pela convicção da acção modeladora 
do meio, no senüdo amplo, social e físico. As conclu¬ 
sões experimentais a que os eugenistas se apoiam 
encontram-se cristalizadas nas cinco leis de Mendel 
tres quabtativas e duas quantitativas ('), 

^ É óbvio que as conclusões autorizadas pela gené¬ 
tica não encontram a mesma latitude de verificações 
na eugenia, não só pelas reservas morais e jurídicas, 
como ainda pelo processamento lento da espécie hu¬ 
mana. Os genetistas e eugenistas replicam que só há 
uma biologia e que, portanto, não há que diferençar 
e e^emar os campos animal e humano. A heredita- 
nedade no homem que pode produzir e reproduzir 


^0 Sob„ Kaddimo í aconseWvd a Mtun d« Menielim, d. 
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OS tipos mais diferentes está necessàriamente limi¬ 
tada pela potencialidade dos gens constituídos por 
24 pares de cromossomas transmitidos através dos 
gâmetas masculinos e femininos que se reúnem no 
ovo. Todas as variações possíveis (variabilidade) 
estarão confinadas no quadro cromossomático hu¬ 
mano (invariabilidade). 0 homem só transmite o que 
recebeu (genotipo) e as alterações fenotípicas provo¬ 
cadas pela influência do meio, mas condicionadas 
pelos gens, morrem com o próprio indivíduo; não 
são, portanto, hereditárias. Dizem —os hábitos não 
se transmitem mesmo que sejam secularmente repe¬ 
tidos. E aqui se encontra um dos pontos que afasta¬ 
ram as duas teses em confronto, porquanto os evolu- 
cionistas discordam e, por sua vez, aduzem também 
dados experimentais em apoio da conclusão transfor¬ 
mista. Para um estudioso, dado incipientemente à fi¬ 
losofia, ocorrem pelo menos duas aporias quando 
olha, medita e se repasce no magnífico espectáculo 
que 0 mundo lhe oferece. A primeira é que, não obs¬ 
tante os condicionamentos fisiológicos, o homem não 
é, na sua definição espiritual e transcendente, redu¬ 
tível a mera espécie biológica — porque é mais do 
que isso! A segunda é o inexplicável da própria cons¬ 
tituição —pretendida fixa do genotipo —, sabido que 
0 homem não foi sempre o «horao sapiens» que hoje 
se considera. 

A Paleontologia crê ter fixado na fluidez tempo¬ 
ral e brumosa do quaternário a emergência do ho¬ 
mem — mas a sua origem como se processa? Estamos 
chegados outra vez ao eterno nódulo que até agora 
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que perfilam o fenotipo perecem com o indivíduo que 
as transporta e não se tornam hereditárias. É acei¬ 
tável isso, mas também não estará fora de uma com¬ 
preensível aceitação-que muitos dados parecem 
confirmar — que o próprio gens se enriquece ga¬ 
nhando novas virtualidades pela necessidade de ir 
criando novas formas de resposta às solicitações va¬ 
riáveis. O que parece ser necessário é que essas soli¬ 
citações tenham um acentuado carácter de perma¬ 
nência. Mesmo que os eugenistas não aceitem essa 
conclusão, é de justiça reconhecer o lugar proemi¬ 
nente que eles concedem à educação, que há-de per¬ 
mitir que as potencialidades contidas no gens possam 
vir a ter a sua melhor floração. Convém transcrever 
aqui 0 que afirma um convicto eugenista: «O papel 
da hereditariedade é importante porque é básico, 
mas 0 da educação é múltiplo. O que um alcança em 
profundidade ganha o outro em extensão» ('), 

E para, pelo menos neste aspecto, colher-se outra 
homoelogomia, reproduz-se o que diz o eminente bió¬ 
logo americano Jenings: «Um meio diferente ou um 
meio novo pode modificar o tipo das combinações 
hereditárias e fazer aparecer nele qualidades que até 
ai não existiam». Ora, sendo o meio, em ktu sensu, 
educação — aqui encontramos a mesma exaltada por 
uma e outra escolas. 


__ (q Euthtecnia - conjunto de medidas que têm por fim criar as con- 
diçoes mais propicias para o desenvolvimento do homem. 
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obstante a sua vinculação a um agregado maior— 
Nação ou Estado. As estratificações culturais em re¬ 
giões confinadas têm sido objecto de estudo da micro- 
-sociologia (Kurt Levine) e têm trazido a lume a per¬ 
sistência de culturas típicas que independem e re¬ 
sistem, no seu tipismo, à horizontalização maior que 
estruturas mais vastas implicam. Para além da acção 
do meio — grande ou restrito —, de alguma forma 
indirecta, mas fortemente plasmadora, e ainda de 
alguma forma por este modelada, haverá a educa¬ 
ção orientada e sistematizada — escola, congregação, 
associações educativo-culturais, etc. Para exemplifi¬ 
car esta situação de microculturas basta que se 
atente no que se passa, por exemplo, na Inglaterra 
e na América, com determinadas regiões populacio¬ 
nais em que se mantém muito vivo o tipo puritano. 

Em um livro recente fazia-se o estudo de um 
grupo populacional não muito isolado dos grandes 
centros em que raramente os diferendos chegavam 
aos tribunais porque os próprios habitantes, através 
do conselho dos mais velhos e dos mais representa¬ 
tivos elementos, distribuíam a justiça sem que fosse 
necessário o apelo à força coerciva do Estado, porque 
a imposição social tinha tal imperatividade que tor¬ 
nava dispensável a intervenção do poder público. 
Essa micro-sociedade mantinha-se desde séculos na 
sua autonomia cultural, mas em tudo o mais perfei¬ 
tamente integrada na congregação estadual, sujei¬ 
tando-se às normas políticas, aos preceitos adminis¬ 
trativos, às imposições fiscais, etc.... Mais um caso 
só, e este diz-nos respeito, e ter-se-ão posto as premis- 









30 4 FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA NACIONAL 

sas que permitam uma conclusão correcta e válida. 
Todos sabem que os portugueses encontraram na 
índia uma organização social comprimida num sis¬ 
tema de castas. Não obstante a sua extemporanei¬ 
dade, não se pode deixar de encontrar nelas uma 
feição especial de arianismo pelo símile do que se 
encontra em Platão. Recorde-se que na sua constru¬ 
ção utópica 0 ateniense imaginava uma sociedade 
ideal em que o poder orientador pertencesse aos in¬ 
telectuais-filósofos, pois que no homem é a cabeça 
que governa; a força pública para a manutenção da 
ordem interna e independência no quadro interna¬ 
cional estava confiada à classe dos guerreiros—por¬ 
que no homem os braços executam as actividades 
mais valorizadas; haveria uma classe laboriosa — 
dos artífices, comerciantes e navegantes, que corres¬ 
ponderia às funções vegetativas do organismo e, fi¬ 
nalmente, os mesteres mais humildes seriam o fardo 
pesado dos escravos, o que corresponderia no homem 
aos pés que pisam o pó e a lama, mas sustentam-no 
na sua dignificante posição vertical. 

Os indo-arianos, para se garantirem um maior res¬ 
peito, não se ficaram na alegoria platónica e deram 
ao seu sistema uma unção religiosa. Da cabeça, do 
peito e dos membros superiores, da barriga e dos pés 
do Brâma saíram as quatro castas: os brâmanes, 
sacerdotes e dirigentes como convinha a um sistema 
de feição teocrática; os chátrias, guerreiros; os vai- 
xias, produtores, e os párias, socialmente quase na 
condição de pré-hominídeos. A sociedade hindu man¬ 
teve-se estratificada nestas quatro camadas perfeita¬ 
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mente estanques, porque qualquer veleidade de des¬ 
respeito desencadearia a cólera do grande Brâma. 
Manteve-se, ou mantém-se? Há uma recordação da 
minha infância que responde cabalmente à interro¬ 
gação, pois é um exemplo perfeitamente elucidativo, 
Eu tinha um irmão que, quando começou a estudar 
a instrução primária, se fazia acompanhar de um 
filho de um criado — sudra ou pária — de condição, 
que lhe transportava os livros. Mais tarde, quando o 
meu irmão foi continuar os estudos secundários a 
Bombaim, levou o criadito, que cursara a instrução 
primária, e aí continuou os estudos, tirando a «raatri- 
culation» —0 Liceu, digamos. Meu irmão continuou 
os estudos na Universidade, mas o companheiro em¬ 
pregou-se nos Correios, onde ascendeu a um posto 
qualificado. Pois bem, a tal recordação da infância 
reporta-se ao facto de esse homem, quando vinha de 
licença a Goa, nunca entrar em minha casa senão 
pela porta dos criados, e só, violentado por nós, se 
sentar, acabrunhado, numa cadeira, na nossa pre¬ 
sença ! Já havia em Goa quatro séculos de cristia¬ 
nismo, mas 0 avatar da casta tinha mais força do 
que a irmandade em Cristo! «Mutatis mutandis», as 
coisas ainda se passam por lá de forma semelhante, 
embora mais atenuadas. Mas, por lá só? Entre nós e 
aqui a Morgadinha de Vàlflor, de Pinheiro Chagas, 
seria um caso de literatura de ficção e será fantasia 
a irrisória soberba da chamada alta burguesia? 
Postas as situações que são manifestações fenomeno- 
lógicas e não factos isolados há que interpretá-las na 
confluência que nelas se dá de certos elementos cons- 
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tituíivos que parecem integrar a sua essencialida^de. 
Na tentativa da interpretação, a disputa estabelecer- 
-se-á dialogalmente entre as ideias fulcrais que ani¬ 
mam as teses atrás referidas do evolucionismo e do 
eugenismo. Os elementos em confronto serão: o 
avatar de casta entrosa na dotação originária ou é 
0 resultado da euthnia, isto é, da influência pressiva e 
mnlti-incisiva do meio? É evidente a resposta que 
surgirá, na lógica do respectivo sistema, em cada 
uma daquelas teses em riste, esgotando argumentos 
e multiplicando dados experimentais. Sem o recurso 
cómodo do eclectismo não será ousado adiantar que, 
se é indiscutível a importância do meio, também se 
poderá admitir uma certa conformação genética, 
uma predisposição, uma clivagem no todo da perso¬ 
nalidade, uma linha de menor força que propicia 
— caracterològicamente — uma mais fácil actuação 
do meio. Aceitar esta conclusão seria admitir que o 
meio, numa actuação constante, ininterrupta e cons- 
trangente, criaria uma servidão e uma modulação 
do potencial hereditário. Teríamos assim que as in¬ 
fluências exteriores — meio físico-social — agiriam 
não só como condições necessárias da realização das 
potencialidades como modelariam essa mesma poten¬ 
cialidade, dotando-a de novas virtualidades. É claro 
que esse processo tem de se medir na dimensão da 
evolução da espécie, isto é, atentando no longo per¬ 
curso temporal em que se tem processado. Quanto 
tempo durou a fase lítica do homem? Que pressões 
modeladoras e durante quanto tempo se fizeram 
sentir? Não pode haver, porque a História não con- 
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sente, precipitações neste sector, tanto mais se aten¬ 
dermos que 0 próprio período fetal é — o decem fasti 
menses e que a mielinização das fibras nervosas só 
se completa à beira dos 25 anos e a maturidade espi¬ 
ritual—não 0 ponto alto da inteligência—chega 
aos 30 anos. 





Terminado o breve estudo da ontogenia e dispos¬ 
tos os elementos referentes à estruturação do Eu e da 
consciência individual, terá de se seguir o estudo da 
situação do indivíduo na sua qualidade de ser social 
e socializado. Não é necessário repetir aqui os dados 
e os argumentos que legitimam e provam o carácter 
social do homem. Pode-se dizer que esta discussão 
está hoje perempta, muito embora antes do seu es¬ 
gotamento tivesse proliferado em tantos malefícios. 
Falar no homo social e socializado, na sua situação 
de estar em sociedade (socializado) e estar necessa¬ 
riamente (social) é penetrar no campo da Sociologia 
e participar, para encontrar uma solução, na dis¬ 
cussão entre as teorias da interpsicologia, da sociolo¬ 
gia psíquica e da psicologia social. Os defensores da 
interpsicologia, Gabriel Tarde e seus discípulos, são 
individualistas e não entendem que a psicologia possa 
ter outro conteúdo que não seja o homem, monoli- 
ticamente considerado. Não podendo desconhecer a 
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sua situação —o seu estar num mundo social —, ba¬ 
tem-se por uma psicologia como um sector da psi¬ 
cologia clássica, onde nada mais se passaria que a 
influência de uns indivíduos sobre outros quando 
em grupo, massa ou comunidade, cada qual conser¬ 
vando pudicamente hermético o seu foro íntimo. Des¬ 
conhecem assim, ou pretendem desconhecer, todo o 
significado próprio do fácies psíquico do que vive 
em^comunidade, toda a decisiva importância das in¬ 
fluências sociais que o Eu de cada um necessária- 
mente recebe, quando não mesmo o conformam. No 
extremo oposto dos interpsicologistas situam-se os 
que desconhecem toda a potencialidade e virtuali¬ 
dade ef ectiva do Eu de cada membro da comunidade, 
determinando que a Sociedade é o seio mater donde 
0 indivíduo^ emerge e encontra o seu habitai indis¬ 
pensável, não sendo, portanto, logicamente, o Eu do 
indivíduo mais do que o reflexo dos fenómenos colec- 
tivos—estes são os sociologistas na esteira dos Dur- 
kheim e Levy-Bruhl ('). 


I —A PSICOLOGIA SOCIAL E A CONSCIÊNCIA 
COLECTIVA 

É facil convir na existência do indivíduo, mesmo 
que se haja de fazer abstracção da sociedade, e, em¬ 
bora seja nesta que o indivíduo se reahza em toda a 


«“«Hitra os seus defensores em Gabriel 

DurkhsÍTn P*- 1 ^ 'Sociotógica tem o seu patriarca em 

Durkheim. A Psicologia Social começa com Bogardus. ' 


sua plenitude, ele dispõe de uma estrutura autónoma 
e de uma tensão transcendente. Aceite-se como dado 
irrecusável a existência da sociedade com a sua feno- 
menologia própria e as actuações específicas que 
comporta. 

Exemplifique-se, para tornar mais imediata a 
colocação de um terceiro elemento. 

Qualquer de nós é capaz de ir numa excursão até 
Madrid e caminhar da estação das Delícias até à Em¬ 
baixada cantando o hino português. Não haverá, 
nestas circunstâncias, grande esforço sobre nós pró¬ 
prios para suportar os olhares carregados de curio¬ 
sidade dos indivíduos com quem venhamos a cruzar 
durante o percurso. Mas —deixa-se a interrogação 
a cada um dos componentes do grupo — quantos 
deles seriam capazes de o fazer individualmente e 
desacompanhados? Este exemplo, que podia ser 
multiplicado, como é fácil de ver—traz ao exame 
0 terceiro elemento atrás referido. O que se passou 
então que explique essa mudança de atitude? É ela 
meramente formal e exterior ou representa uma vi¬ 
vência era que o Eu participa com a plena consciên¬ 
cia de si próprio? Claro que sabe — di-lo a experiên¬ 
cia de cada um de nós —que não foi necessário 
criar uma situação irreal, imaginando que nos en¬ 
contrávamos perfeitamenfe sós, que ninguém nos, 
ouvia nem nos via, nem se sorria, com compreensão 
ou ironia. Não! A situação é perfeitamente real, vi¬ 
vida e, contudo, em grupo, fomos capazes de tomar 
uma atitude individual, perfeitamente consciente— 
natural e espontânea, sem uma crítica interior da si- 
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tuação que podia parecer insólita ou ridícula. Há 
portanto que aceitar o terceiro facto -o de uma 
orma de consciência em colectividade, não anónima 
como colecüva, mas conservando toda a identidade 
mividual e própria. A psicologia social procura es- 
udar e compreender o homem na sua situação de ser 
social e nas vivências específicas que isso implica- 
que significa que o seu objecto próprio o es 
Wo das relações da sociedade com os indivíduos 
que a cofc e as interinfluências que rJa- 
mente modelam uma e outros - isto é, a sociedade e 

SlTue^''*' "'n*' ' 

mais do que um capítulo da sociologia. 

Nos mais diversos campos de actividade humana 
e em vanadissimas formas de actuaçâo se colhem 
rimeirios» 

ciimé/ ? ^ suas preo¬ 

cupações aqmlo que encontra em um dado momento 

ou em ^a sucessão deles-isto é, e adoptando a 
teiminologia de Gmtton no capítulo que nos ocupa 
psicologia social enfrenta a sociedade històriL 

m e constituída. Para 0 estudo em curso toZ 

mem. Limitadamente, a questão põe-se desta forma' 

onS' * ° T‘r ® *■’ herança 
onginana, uma tendencia social, o que os leva a real! 

-em-se sociaJmente. Como smju, 

m encia^que implica a realização espiritual do ho- 
at,' ' 13 \r~ u sua existência biológica e 

e"S:““’“«-humanoéSin 

* de um mais largo período de coabifeção 
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familiar para poder adquirir a sua independência 
instrumental e biológica. Nas espécies animais existe 
uma certa extensão hierárquica quanto a esse aspecto 
acompanhando a organização mais simples ou mais 
complexa que as caracteriza. Assim, os répteis, os 
peixes e os insectos nascem já capazes de se gover¬ 
nar, não necessitando, portanto, dos cuidados e 
assistência dos progenitores; as aves, umas não 
necessitam tanto e outras não dispensam, estando no 
primeiro caso o pintainho, que pica a casca do ovo 
e encontra-se apto a se alimentar, embora não talvez 
capaz de encontrar alimentos por sua própria inicia¬ 
tiva. Mas em numerosos outros casos, certamente a 
maioria, a avezinha necessita do cuidado dos pais 
quanto à alimentação e protecção. Os mamíferos já 
todos necessitam de efectiva e aturada assistência 
paterna. À medida que se sobe na escala da comple¬ 
xidade animal a imaturidade acompanha-a, culmi¬ 
nando no homem — e mais, ela é tanto mais demo¬ 
rada quanto mais alta for a organização social. Não 
há dúvida de que numa organização nômada de pas¬ 
tores 0 indivíduo é muito mais cedo uma unidade 
produtiva do que numa sociedade civilizada, pois, 
necessàriamente, o seu período educativo é maior 
—• porque maior tem de ser a sua preparação, em vir¬ 
tude de complexas funções que estruturam a orga¬ 
nização social. 
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2 —A ORIGEM E A EMERGÊNCIA DO CARACTER 
SOCIAL DO HOMEM 

A maior imaturidade biológica terá lentamente 
gerado primeiro uma imaturidade social e depois 
criado uma necessidade social, dotando o homem de 
uma tensão interior de simpatia que' é recíproca. 
Parece ter-se chegado assim, através de uma pre¬ 
paração necessàriamente longa e quiçá fastidiosa, à 
apreensão de um outro dado importante para a fina¬ 
lidade posta ~e que é: a tendência social que se 
colhe no homem como herança e dotação originária 
foi lentamente acumulada. Como tendência, mani¬ 
festa-se como impulso interior que conduz o homem 
à sua realização plena — e que só pode ser plena 
quando em sociedade. Todo o incentivo, toda a su¬ 
gestão e todo 0 estímulo em sentido próprio desper¬ 
tará no homem o desejo activo da satisfação da sua 
tendência de sociabilidade. Essa tendência poderá 
encontrar satisfação em diferentes formas gregárias 
desde a difusa e pré-consciente— a que se manifesta 
na criança até aos 3 anos, e a pessoal e consciente 
— a que se processa a partir dessa idade. Aqui surge 
0 papel da educação em sentido lato e compete aos 
responsáveis orientar, motivando, essa satisfação. 
Sabido da Psicologia como as experiências da infân¬ 
cia e da adolescência mantêm 0 seu primado na vida 
do indivíduo, denuncia-se, implicitamente, a res¬ 
ponsabilidade dos educadores. 
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3_-0 APARECIMENTO DA CONSCIÊNCIA NACIONAL 

Tentou-se, meus Senhores, apreender a origem 
e a emergência da consciência, quer individual quer 
social, para nesta se fazer situar, como tipo na espé¬ 
cie, a consciência nacional — assunto em ocorrência. 
Viu-se, nos elementos atrás expostos, que é possível 
distinguir dois momentos capitais na estrutura ín¬ 
tima desse processo. Um primeiro de inseminação 
lentamente absorvida, ao depois sujeita a uma ela¬ 
boração interior até emergir à superfície da apreen¬ 
são espontânea ou suscitada por estímulos exteriores 
— a que chamaremos inducação. Um segundo mo¬ 
mento de extrojecção, como tensão condutora, com 
sentido de realização que poderá ser autónoma ou 
orientada —e será educação — auto ou heterado. 
Falar-se somente em educação é não se ter o sentido 
completo do processo complexo que implica os dois 
momentos acima referidos. A inteligência etimoló¬ 
gica da palavra educação — de ex-duco — conduzir 
. (duco) para fora (ex) implicita uma pergunta- 
conduzir o quê? E a resposta está no primeiro mo¬ 
mento (inducação), pois antes de conduzir para 
fora é necessário potencializar possibilitando o desen¬ 
cadeamento de um processo autónomo de elabora¬ 
ção interior. Este processo de formação está perfeita¬ 
mente ao alcance da observação, quer em indivíduos 
quer em entidades gregárias. Como se torna mais 
■conducente para o fim em vista o segundo caso, 
escolha-se um exemplo entre tantos possíveis e seja 
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0 dos judeus. Como a História regista, os hebreus, 
quando criaram a sua velha civilização, dedicavam- 
-se fundamentalmente à agricultura e à pastorícia 
quando, em locais vizinhos, se desenvolviam situa¬ 
ções e modos de vida preferentemente comerciais 
—haja em vista a Fenícia e, até certo ponto, a Cal¬ 
deia. Veio a destruição de Jerusalém por Tito e os 
hebreus passaram a ser apátridas espalhados pelo 
mundo mediterrâneo e leste europeu. 

Mal tolerados, sofreram frequentes segregações 
que muitas vezes foram até os progromos. Nestas 
condições, a sua fixação à terra, mesmo que até ali 
se tornasse viável, não era aconselhada e estava 
indicada a criação de uma riqueza mobiliária que, 
permitindo haveres invisíveis, era fàcilmente trans¬ 
portável. Be agricultores e criadores de gado passa¬ 
ram a ser comerciantes, inicialmente com esforço, 
pois tal ramo de ocupação não lograva, antes disso! 
a sua preferência. Esse tipo de actividade, larga¬ 
mente exercido durante séculos, acabou por criar 
entre eles uma aptidão notável e que hoje os caracte¬ 
riza. Não há tempo nem se tornam necessários mais 
exemplos até porque não trazem, por certo, nenhuma 
novidade ao auditório. No exemplo citado, desta¬ 
cam-se, perfeitamente, os dois momentos atrás refe- 
ndos, de inducação (inseminação) e de educação. 
Hoje um judeu que emigra para qualquer parte re¬ 
colhe sugestões de actividades comerciais e explora 
em locais onde os outros não conseguem fazê-lo com 
a mesma eficiência. Porquê ? Naturalmente porque se 
desencadeia o segundo momentoeducação - no 
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sentido em que se tem estado a caracterizá-lo, isto é, 
de conduzir para fora estimulado pela forma indi¬ 
recta pelas sugestões do meio. Por certo que a outra 
forma de desencadeamento também se dá, a da edu¬ 
cação directa e na de acepção corrente, porquanto, 
desde pequenos, os pais e os parentes procuram con¬ 
duzi-los para o mester a que a grande maioria deles 
se destina. Mesmo quando a vida que adoptam não 
seja a de comércio, eles insensivelmente são levados 
a comercializar qualquer profissão a que se dedi¬ 
quem. Os factos expostos são meramente exemplifi- 
cativos e observados com a objectividade científica 
como convém e não implicam qualquer intenção de 
apreciação valorativa, e situados na mesma linha 
de isenção com que atrás se referiu ao regime de 
castas em Goa. Como diria Durkheim em boa ética 
metodológica, e embora se trate de casos humanos, 
eles são tratados como «coisas», não se denunciando, 
portanto, em quem os cita, nenhuma intencionali¬ 
dade clara ou remota. 

Ficam ordenados os elementos em que se vai 
apoiar a conclusão que se pretende tirar. A consciên¬ 
cia nacional não é mais do que uma manifestação 
fenomenolôgica da consciência colectiva — ou, por 
outras palavras, é um termo circunstancial da cons¬ 
ciência colectiva não diferenciado em a sua natureza 
interior, mas definido por caracteres secundários. 
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4 -GÉNESE DA CONSCIÊNCIA NACIONAL 
PORTUGUESA 

É agora a altura de interpretar o problema da 
formação da consciência nacional à luz do que ficou 
dito de uma forma genérica. Sendo a Nação Portu¬ 
guesa uma colectividade que há oito séculos con¬ 
quistou a sua plena autonomia, definindo, mantendo 
e defendendo essa mesma autonomia, não há que se 
pôr 0 problema da sua existência, mas sim determi¬ 
nar os elementos que intimamente a estruturam. 
A vivência profunda da grei portuguesa teve a con- 
substanciáda elementos de vária ordem cuja deter¬ 
minação de origem é um trabalho inacessível porque 
se perde na noite dos tempos, mas já é mais fácil o 
estudo da sua emergência histórica. Os elementos 
primitivos, impassíveis de captação, naturalmente 
remontam aos primitivos habitantes da Península, 
aos vários cruzamentos que sofreram no solo penin¬ 
sular e às virtualidades que tiveram de desenvolver 
para enfrentar as condições que o meio lhes apre¬ 
sentava. A sua experiência histórica típica foi mode¬ 
lando a herança secular lentamente enriquecida à 
medida que era solicitada pelas sugestões do meio 
ambiente. No limiar histórico do Estado Português 
está 0 facto capital da conquista do território ani¬ 
mada pelo duplo motivo de ter sido o seu habitat 
espacial invadido por estranhos — e ainda de esses 
estranhos serem portadores de um credo diferente. 
Inicialmente, portanto, os motivos fundamentais da 
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tensão voluntarista em resguardar o seu espaço vital, 
para viverem na sua fé, têm um carácter messiânico. 
Operada a conquista, dentro de uma pronunciada 
identidade interna — o que se não passa com o resto 
da Espanha — e em relação à qual se garante com 
a protecção da autoridade inconteste da Igreja, a 
sua impulsão messiânica aponta-lhe o caminho da 
África, primeiro e, depois, de outras terras onde seria 
necessário levar o sinal da sua redenção, A empresa 
dos Descobrimentos, o contacto com novas gentes e 
a sugestão de novos meios vão criando novas vir¬ 
tualidades que conformam e modelam a gente por¬ 
tuguesa, À primitiva intenção religiosa outros moti¬ 
vos acrescem naturalmente, como a obtenção de 
riquezas pelo tráfico e ainda o desejo de elevar os 
povos em atraso de desenvolvimento a um nível mais 
alto. Distinguir cada um destes elementos é trabalho 
inútil, mas é visível a sua intenção multiforme. O que 
inicialmente fora um ideal messiânico e religioso 
tomou, com o tempo e com as novas experiências, 
0 carácter de uma missão. O espaço vital peninsular 
foi, por sua vez, acrescido de novos espaços, onde o 
português, modelado por novas vivências, se radi¬ 
cou incorporando terras e gentes — e assim ampliou 
não só espacialmente, mas humanamente, a Nação 
Portuguesa (^). 


{*) Sobre o conceito de Nação — Garcia Morente em Origens do Na¬ 
cionalismo Espanhol; Ramíro de Maetzu em Defesa da-Hispmidade; 
Marcello Caetano em Ciência Política b Direito Constitucional. 


III-A NAÇÃO COMO MISSÃO 






Se a dignidade da vida de cada homem se cria 
na medida em que se persegue um ideal; se o homem 
se devém cada vez mais homem na medida em que 
luta por esse ideal —o problema das Nações não é 
diferente. Uma Nação é cada vez mais Nação na 
medida em que deixa de ser uma mera associação 
mecânico-instintiva de feição animal e persegue e 
luta por uma missão! Um Estado, que não é mais 
do que um instrumento da realização efectiva e plena 
da Nação, legitima-se na medida em que torna viá¬ 
vel e propícia a realização dessa missão — que é o 
último fim colimado. Estamos assim no domínio da 
Educação e da Política. Não importa discutir os 
termos em que a educação deve ser particular ou 
pública; quais as regiões em que deve mover-se a 
iniciativa particular e a intervenção do Estado; 
e quando o sujeito da educação é o indivíduo con¬ 
siderado era si próprio ou a própria Nação. Essa 
discussão estaria deslocada, porquanto é irrecusável 
ao Estado o direito de nela participar na sua feição 
definidora e instrumental. O Português, no sentido 
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colectivo, é homem e é Português; é um entre todos 
e diferente dos demais. É igual a outros no sinal 
comum de humanismo que encerra, mas é diferente 
dentro da comunidade na feição própria da sua 
dotaçao original nacional que lhe aponta um sen¬ 
tido próprio de realização. Como Nação realizar-se-á 
ao lado de outras Nações colaborando com elas na 
condição comum—de humano—, mas enrique¬ 
cendo a Humanidade com as suas realizações pró¬ 
prias. Assim como uma sociedade é tanto mais capaz 
quanto forem múltiplas as aptidões dos indivíduos 
que a constituem, assim a Humanidade será tanto 
mais rica quanto mais diferenciados forem os con¬ 
tributos de cada Nação f). 


(’) V. nota da página 47. 


IV-UMA EDUCAÇÃO NACIONAL 



A já longa caminhada de oito séculos modelou 
0 Português e, se esse transcurso de tempo definiu 
uma missão, a educação não pode ter outro sentido 
que não seja o de entregar-se a ela. Não significa 
isso encarar o porvir como transplantação do pas¬ 
sado, mas ir vivendo o passado—não do passado , 
refazendo a experiência acumulada em modelações 
progressivas, em realizações cada vez mais férteis, 
em contacto com as condições que surgem na cos- 
mogénese que continuamente se processa, Em pri¬ 
meiro lugar é necessário proporcionar as sugestões 
que permitam consciencializar a missão em cada 
português, porque cada um há-de ser o obreiro do 
destino comum. Como? Compete à Pedotecnia pôr ao 
serviço da educação os meios mais apropriados e que 
permitam a realização das potencialidades, ao mesmo 
tempo que estas concorram para novas potencializa- 
ções. Assim, o longo processo de inducação e educa¬ 
ção se irá promovendo no sentido do passado tor¬ 
nado presente e este enriquecendo o futuro, pois as 
gerações presentes são em realidade o que as passa¬ 
das foram em potência, ao mesmo tempo que são 
em potência o que as futuras serão em realidade. 





V-ALGUMAS SUGESTÕES 




Permite-se trazer à consideração dos interessados 
0 enunciado de algumas sugestões. Com inteira ver¬ 
dade pode-se dizer que a actividade mais séria da 
criança é a brincadeira. A criança é, por natureza, 
activa e manipuladora. Aproveitando estes dados da 
Psicologia poder-se-iam fornecer às crianças portu¬ 
guesas brinquedos feitos de cartão ou madeira, re¬ 
presentando 0 mapa de Portugal, em que cada pro¬ 
víncia estaria recortada de forma que a criança 
tivesse de constituir o todo acertando as partes. 
O mesmo se faria em relação à África, em que os 
territórios portugueses teriam uma determinada colo¬ 
ração. Assim, as crianças desde muito cedo, com*- 
pondo os mapas segundo o modelo representado em 
papel,' iriam insensivelmente tomando consciência 
do Mundo Português e apreendendo a sua localiza¬ 
ção e extensão. O mesmo se faria para cada uma das 
províncias ultramarinas, representando as regiões 
que as' constituem. Aproveitando a curiosidade natu¬ 
ral pelos elementos vegetais e animais, haveria car- 
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tões que indicassem a fauna e a flora. Quando as 
crianças soubessem ler, a continuidade manter-se-ia 
por livros descritivos e ilustrados que contivessem 
todo 0 maravilhoso que o Ultramar encerra na diver¬ 
sidade dos tipos e tradições. Lentamente dar-se-ia a j 

noção de que os indígenas dessas províncias sao | 

homens em estado atrasado de evolução—portugue- ! 

ses todos—mas que têm de ser ajudados na sua I 

elevação. 1 

Urge a realização de filmes sobre a Metrópole e ! 

0 Ultramar com tudo quanto seja aconselhável i 

quanto às gentes, e o seu mundo, as culturas e | 

actividades próprias e as perspectivas que o Ultra- : 

mar oferece. Esses filmes seriam exibidos nas escolas 
metropolitanas e ultramarinas, nas Casas do Povo 
e em agremiações, de forma a terem a maior divul¬ 
gação, 

E aconselhável a construção na Metrópole de um 
Palácio do Ultramar. Esse palácio deveria ser cons¬ 
tituído por um núcleo central para actividades sociais 
e ter tantos pavilhões quantas as províncias ultra- ; 
marinas, constituindo museus. Esses pavilhões seriam 1 
a sede de actividades regionais de todos quantos 1 
tivessenl interesses afectivos ligados àquelas pro- | 
víncias. 

Seria de bom aviso a promoção nesse Palácio do í 
Ultramar de conferências periódicas em que fossem | 
discutidas as teses e os trabalhos enviados pelos que 
mostrassem interesse pela causa da Nação. Seria essa ! 
uma forma eficiente de revelação de valores que não 
encontram forma de manifestação. A consideração 
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que esses trabalhos tivessem seria ura incentivo e um 
estímulo. Desta forma chamar-se-ia a Nação, através 
dos seus elementos representativos, a uma efectiva 
colaboração e a um sentido de responsabilidade na 
governação pública. 

A distância física, aliás cada vez menor, poderia 
ser psiquicamente eliminada por frequentes inter¬ 
câmbios entre a Metrópole e o Ultramar através de 
viagens ou cruzeiros de férias. 

Outras sugestões haverá por certo — e espera-se 
e se agradece que sejam feitas—porque elas con¬ 
correrão para originar e fazer emergir, fazer emer¬ 
gir e originar, em cada criança portuguesa, a cons¬ 
ciência de uma Nação una e indivisa — grande na 
herança recebida e maior no porvir —com a graça 
de Deus que a fez surgir! 






VI-DESENVOLVIMENTO DAS SUGES¬ 
TÕES ENUNCIADAS E FORMAS 
DE REALIZAÇAO 







Algumas sugestões, epígrafe com que se desen¬ 
volveu 0 capítulo anterior, necessitam de comple¬ 
mento e explanação para que se possa entrever, em¬ 
bora com limites sem rigidez, um quadro em que a 
consciência nacional encontre ambiente propício de 
gestação. Dentro da linha traçada nas páginas que 
antecedem, ha que se entender o processo de forma¬ 
ção nos seus dois momentos de interacção, isto é, 
da inducação e educação. Esta deverá ser operada 
por sugestões que permitam a realização, a exterio¬ 
rização e 0 exercício de virtualidades potenciais que 
se foram cristalizando no trânsito histórico da Nação 
Portuguesa; mas não basta, porque, se se limitasse 
só a isso, ficar-se-ia na situação de viver do passado, 
0 que conduziria à imobilidade e à estagnação, con¬ 
trariando a vida que, em sua essência, se processa 
por um contínuo devir. ImpÕe-se, portanto, que às 
sugestões acima referidas se acrescentem outras si¬ 
tuações com uberdade necessária e que propiciem 
novas injunções no sentido de inducação. O cumpri- 
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mento desta tarefa, que é verdadeiramente uma em¬ 
presa nacional de precípuo valor, implica uma acção 
político-administrativa imperiosamente exigida pelo 
ideal de uma Nação progressiva, condição legiti- 
mante de todo o poder público. Tente-se, embora 
por forma sumária, dar um início de sistematização 
às realizações possíveis. 

«Formas de realização». Os elementos lúdicos 
constituídos por mapas fraccionados e coloridos con¬ 
tendo indicativos de fauna e de flora, de agricultura 
e de indústria, não podem ser reduzidos à expressão 
diminutiva de «história de quadradinhos» e, para se 
verificar o acerto da negação, basta que se atente 
que a criança poderá chegar, assim, aos 7 anos com 
uma noção muito compreensiva da grandeza da 
Nação Portuguesa, não só em extensão mas ainda 
em capacidade; terá aprendido que Portugal não se 
identifica com 0 conceito cediço de que é um pe¬ 
queno país, mas, muito pelo contrário, que é dos 
maiores no quadro político universal. Esta certeza, 
informada de vera realidade, dar-lhe-á uma alegria 
interior e um sadio optimismo, insuflados, precisa¬ 
mente, quando 0 forte, 0 grande, 0 poderoso, em con¬ 
traste com a pequenez da criança, melhor a mobiliza 
e conforma. Esse processo concorrerá ainda para 
iniciar uma corrente de curiosidade que, com 0 cres¬ 
cimento, se tornará em forte tensão, se for devida¬ 
mente alimentada. E é legítima a pergunta: quan¬ 
tos portugueses, adultos e cultos, saberão os limites 
das províncias ultramarinas e a extensão total de 
Portugal em reíação às outras potências? Muitos 
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deles têm a vibrar no ouvido a música dolente e 
decadentista da «pequena casa lusitana». Pequena> 
sim, na origem, mas não a partir dos Descobrimen¬ 
tos, há já quatro séculos, portanto. Como já se disse, 
esta feição lúdica continuaria, quando os pequenos 
já soubessem ler, através de livros apropriados e 
orientados no sentido de valorizar, suficientemente, 
os contributos nacionais com tudo quanto eles deram 
para a obra da civilização. Nessa literatura, os moti¬ 
vos ultramarinos poderiam ter um acentuado inte¬ 
resse. Alguns livros que focam ambientes das nossas 
províncias poderiam ter uma reedição de carácter 
popular, ilustrada e, algumas vezes, comentada, de 
maneira a se tornar acessível àquele sector de menor 
cultura. 

Este é um aspecto que encontraria complemento 
nos filmes, e, quanto a estes, é inútil encarecer o inte¬ 
resse que comportam como valor informativo e for¬ 
mativo que representam. A interpretação da leitura 
necessita de uma forma de elaboração intelectual- 
-cultural que muitos não possuem, não sucedendo o 
mesmo com os filmes, que trazem quase a realidade 
até aos espectadores. Dê-se, por exemplo, a um 
adulto alfabetizado, ou mesmo a uma pessoa culta, 
a descrição literária de uma festa indígena numa 
clareira da. floresta iluminada pela lividez de archo¬ 
tes ao som obsessionante do bater de dezenas de 
tambores — e mostre-se-lhes a mesma coisa em ci¬ 
nema — e ver-se-á que eles as apreendem como duas 
realidades distintas, sendo a segunda de incompará- 
,vel riqueza comparativa. Estes filmes, destinados á 
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espectadores de situações diferentes, comportariam 
aspectos apropriados e comentário adequado. Esta¬ 
belecer-se-ia assim um clima de intimidade, de com¬ 
preensão e de unidade apreciáveis. 

A ideia de um Palácio do Ultramar, assim como 
ficou rapidamente esboçada, contém mais virtuali¬ 
dades do que as que se revelam a uma audição 
necessàriamente apressada. Como se disse, as partes 
destinadas a cada uma das províncias formariam 
museus e originariam centros de vida regional em 
que os problemas seriam estudados por pessoas liga¬ 
das a elas, pois que constituíram uma parte do am¬ 
biente da sua formação e por isso assumem um foro 
próprio. 0 estudo dos problemas, a sua discussão, as 
soluções possíveis, as medidas a sugerir, as iniciati¬ 
vas a animar, seriam elementos de apreciável valor. 
As conferências, a que também se aludiu, permiti¬ 
riam uma comparticipação dos elementos dos mais 
variados sectores, que assim teriam uma forma de 
intervenção nos interesses de ordem nacional. Os tra¬ 
balhos apresentados perante comissões provinciais 
seriam discutidos em cada província e as suas con¬ 
clusões depois trazidas ao seio de uma conferência 
geral, constituída por delegações de cada uma delas. 

Há elementos valiosos entre agricultores, indus¬ 
triais, comerciantes e funcionários, que dispõem de 
uma experiência adquirida em contacto vivido com 
as realidades que escapam aos agentes da adminis¬ 
tração superior, por falta de contacto, ou por con¬ 
tacto superficial, e ainda por serem apreendidos 
indirectamente. Existe todo um sector, vasto e pro¬ 
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fundamente integrado, exógeno ao ambiente gover¬ 
nativo, cuja audição se impõe para uma endosmose 
social de indiscutível valor operante sob o ponto de 
vista administrativo. Isto que se dispõe em relação 
ao Ultramar tem aplicação à Metrópole e seria uma 
forma de animar a entidade «Província», chaman¬ 
do-a à meditação e ao estudo dos seus problemas. 

No capítulo das sugestões escapou a ideia, aliás 
já expendida pelo autor, da criação de um curso de 
estudos portugueses. Pela primeira vez — salvo equí¬ 
voco, em 1937 — foi 0 autor quem, numa oração de 
sapiência, pronunciada no Liceu Passos Manuel e 
publicada na revista Labor, justificou a necessidade 
de se criar um curso que desse aos alunos que saiam 
do Liceu noções sucintas sobre a política e adminis¬ 
tração. É agora oportunidade de dar a esse curso 
uma maior extensão e profundidade, de maneira a 
se transformar em uma disciplina de estudos portu¬ 
gueses. Nele se poriam devidamente em relevo as 
contribuições de toda a ordem dadas pela Grei Por¬ 
tuguesa à obra da civilização. Repito o que já tive 
oportunidade de dizer e escrever: é uma injustiça 
que a História Universal não apelide o século XVI 
de Século Português, pois nele os lusos abriram o 
Mundo à Europa, possibilitando o ecumenismo da 
civilização ocidental cristã. A matéria do curso dos 
estudos portugueses e a sua distribuição, nestes ou 
naqueles graus de ensino, em um ou mais anos, são 
pormenores a estudar. 

Dentro do tema estará perfeitamente situada uma 
referência às póvoas de emigrantes portugueses que 
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se estabeleceram com certa densidade em alguns paí¬ 
ses. Deixando de parte o caso típico dos portugueses 
residentes ou fixados no Brasil, merecem destaque 
a póvoa de Dakar —quase integralmente consti¬ 
tuída por cabo-verdianos modestos, trabalhadores e 
permanentemente ligados às suas ilhas por amor e 
saudade; as póvoas de New-Bedford e outras, situa¬ 
das na América do Norte; a póvoa goesa do Quénia, 
que tão bem tem reflectido os interesses portugueses. 
O facto de se tratar de núcleos dispersos não pode 
deixar de bem merecer da Nação, que deverá agir 
de maneira a que os vínculos nacionais se não que¬ 
brem ou enfraqueçam por falta de comunicações 
com a cultura originária. Seria curioso e oportuno 
um inquérito em cada uma dessas póvoas e o conse¬ 
quente estudo de medidas a tomar para manter bem 
vivo 0 seu nacionalismo. Onde fosse aconselhável, 
erigir-se-ia uma casa social como centro de reunião, 
com uma biblioteca actualizada. A decoração dessas 
casas e, possivelmente, o estilo da construção deviam 
ser típicos — de forma a o próprio ambiente ter ca¬ 
racterísticas portuguesas. É natural que os filhos 
desses emigrantes queiram seguir os estudos segundo 
0 regime de cada terra, mas nós poderíamos e devía¬ 
mos manter um curso de instrução primária de har¬ 
monia com os nossos programas, adaptados às cir¬ 
cunstâncias, e que incluísse o ensino da língua da 
localidade de forma a permitir que os alunos pudes¬ 
sem seguir depois os estudos complementares. O en¬ 
sino da nossa língua e o seu uso, quer doméstico 
quer dentro do agregado, seriam de molde a manter 
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bem vivo o vínculo português. A forma como esses 
portugueses dispersos pelo Mundo se manifestaram 
quando do chamado caso de Goa é por de mais signi¬ 
ficativa da importância que esses núcleos assumem. 

Tudo isto que ficou dito julga-se que será de 
I molde a proporcionar um ambiente activo e dinâ- 
í mico com reflexo na formação da consciência na- 

i cional. 

'/ No momento em que estamos e na situação era 

que nos encontramos de ter de considerar a ideia de 
uma Pan-Europa, tudo quanto se refira à formação 
da consciência nacional ganha natural relevo. 

, Quando se estuda a História Universal encon¬ 
tram-se as ideias de Pan-Eslavismo com a intenção, 
não de unificação dos Estados eslavos em uma única 
entidade política, mas antes de uma solidariedade 
espiritual eslava sob a orientação da Rússia, com 
a Metrópole religiosa em Constantinopla; o Pan-Ger- 
manismo já tem uma feição política mais acentuada, 
com hegemonia da Prússia e da Alemanha; o Pan- 
-Americanismo, com início em' Monroe, tem um sen¬ 
tido da exclusão da ingerência política da Europa 
nos destinos do Novo-Continente. Na teoria desses 
«Pan» apareceu agora o Pan-Aiabismo e a Pan- 
-Europa ou a União Europeia, o primeiro com acento 

f| na feição religiosa e a última com um potencial mal 

i I definido mas prenunciando uma feição económica, 
! [ como sè deixa entrever através da Comunidade do 
i f Carvão e do Aço, o Mercado Comum e o Eurátomo. 

i; Felizmente, o Pan-Arabismo pouco contende con¬ 

nosco e os únicos reflexos que poderemos sentir si- 





72 A FOmAÇÃO DA CONSCIÊNCIA NACIONAL 

tuam-se na Guiné, em Moçambique e, um tanto, na 
Estado da índia. 

As primeiras reacções de uma África do Norte 
irredenta podem contar com a solidariedade político- 
-religiosa da Ásia próxima ou do Médio-Oriente 
acentuadamente, económico-política da Rússia, en¬ 
quanto persistir a feição centrípeta daquela potência, 
como consequência do sentido centrífugo da sua 
ideologia comunista. Há sinais inequívocos de que 
0 ponto alto da virulência comunista já passou e 
que para os dois lados da Cortina de Ferro assentou 
arraiais a descrença nas virtudes do sistema e, ainda 
mais, na forma da sua realização. Não há que pen¬ 
sar em diminuir a firmeza da vigilância, porque as. 
quintas-colunas podem tentar repetir, em desespero 
de causa, a história do cavalo de Tróia e também 
porque certas doenças mantêm virulência ainda na 
curva do declínio. O estado de alerta tem de manter 
a mesma convicção interior, usar ainda da atitude 
de concentrada atenção. Se considerarmos o declínio 
do comunismo como um facto, o Médio-Oriente e as 
possessões do Norte de África tenderão para uma 
forma de equilíbrio diferente do actual e orientar- 
-se-ão, mais ràpidamente as últimas, no sentido euro¬ 
peu. A África ao Sul do Sara encontra-se, natural¬ 
mente, mais próxima da Europa do que da Ásia pelas, 
condições naturais da troca dos produtos. Até certa 
ponto, ela produz o que é comum na Ásia, de moda 
que a drenagem natural dos seus produtos orientar- 
-se-á para a Europa, criando uma solidariedade 
natural, logo que esta perceba o equívoco nefasto e 
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nocivo da discriminação. No quadro traçado com¬ 
preende-se perfeitamente a posição especial que Por¬ 
tugal ocupa, mercê da atitude que, secularmente, 
manteve com as populações africanas e asiáticas. 
Quer isto dizer que, numa Europa à procura de 
novas posições de equilíbrio, Portugal terá que ter 
consciência da sua especificidade e tê-la em devida 
consideração. Mesmo que a ideia de uma União 
Europeia se consubstancie, a nossa identidade euro- 
-ultramarina, com a consequente autonomia e inde¬ 
pendência política, não estará em causa. Portugal 
poderá intervir nessa comunidade com a potencia¬ 
lidade que lhe permite a sua diversidade de culturas 
e de matérias-primas e ainda a possibilidade de in¬ 
dustrialização em locais próprios produzindo rique¬ 
zas em perfeitas condições de concorrência—dentro 
do quadro de estabilidade da pax lusitana que assim 
possa ser para nós um desiderato de maior valor, 
Outrossim se poderá dizer que uma colaboração in¬ 
ternacional mais estreita nos domínios económico e 
político-militar, em defesa de valores comuns, se não 
afigura como elemento dissolvente dos liames que 
mantêm a unidade gregária da Nação Portuguesa. 
Dentro de cada país, as identidades locais mantêm- 
-se, com mais ou menos vigor, não obstante uma 
unificação secular, como se verifica entre escoceses 
e galeses — entre normandos e franceses mediterra- 
nicos —suíços de origem germânica e francesa — 
entre catalães e andaluzes —e, por que não?, entre 
algarvios, comunicativos e exuberantes, e o alente- 
jano limítrofe, recolhido e fechado. Se esse quadro 
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S6 nicLiiténi, dentro de csidci Nâçno, e jn levn séculos, 
por que pensar que a identidade luso-ultramarina 
viria a decair com a possível—se possível — Comu¬ 
nidade Europeia? Tenhamos fé em nós próprios, pen¬ 
semos que Portugal não é uma nesga da Península, 
que há uma obra à nossa espera, que temos, feliz¬ 
mente, meios para a realizar, e guardemos a sereni¬ 
dade do julgamento para saber o que convém à 
Nação na missão que lhe compete cumprir! 
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